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I*»!1 Os aspirantes e seus paranymphos

CERIMONIA
sa de alta expressão, a
bençam das espadas, dor
mingo, na matriz do Pa-

trocinio, revestiu um aspecto
brilhante e imponente, á mesma
tendo comparecido o represen-
tante do sr. Interventor federal, j prosternaram-se, então, os jo
dr. Carlos Ramos, cel, Nelson vens defensores do Brasil, rece
Marinho, commandante da For-1 bendo a uneção sacerdo
ça Publica; capitão Liberato ! tal, a que se seguiu a missa, aco-
Barroso, representante do com- j lytada pelos padres Geminiano •

civico-religio- nclle descobria o supremo pa-
triota de todas as eras. Terminou
concitando os novos officiaes á
causa nobilitante da Religião, da
Honra e do Dever.

Os copos cm continência, na
attitude marcial da reverencia,

João Baptista, a qual se fez ou-
vir triumphalmente durante a
Elevação.

Erguiam-se á direita e esquer-
da do altar os pavilhões nacional
e pontifício, tendo a reportagem
photographica desta folha colhi-
do uma pose especial dos aspi-
rantes, assim paranymphados:
Francisco de Oliveira Cabral, dr.
Álvaro Medeiros; Aluisio Brigi-
do Borba, major Virgílio Borba;
Oscar Jansen Barroso, Walter
Jansen Barroso; Ernani Leite
Barbosa, dr. Pedro Sampaio;

lo padre Tobias Dequidt, reitor
do , Seminário; Olavo Oliveira
Albuquerque, Francisco de Oli-

mando Revolucionário; capitão j Bezerra e Antônio Nepomusceno,
Mario Hescker, commandante da sub-diaconos.
Escola de Aprendizes Marinhei-1 Os cânticos foram entoados
ros; Orlando Machado, capitão [pela "Eschola Cantorum de Lour"IHugo de Alencar Cabral, padre
do Porto; officiaes do Exercito e des", sob a direcção do revdo. Cândido Mello, representado pe
da Policia, representações e crês- J Vermeulen, executando ao órgão
cido numero de civis. j o padre van Ryn. e, ao lado da

Distinctas famílias empresta- nave, a banda do Regimento Es-
vam a gala de suas presenças á- tadual, sob a regência do tenente I veira Albuquerque,
quella solennidade inédita, em
Fortaleza, achando-se o templo
sóbria, mas artisticamente deco-
rado.

Ante o altar-mór, dispostos
em ala dupla e ladeados pelos
respectivos paranymphos, os as
pirantes assistiam ao

A NOVA DIRECTORIA BA
COMMERCIAL

ASSOCIAÇÃO

-)o(-

se iniciou com vigoroÊ^ 0 W6"0 d0 SeU Prl!SÍ,lfill,e P"™ P » W"* •» •**»
de monsenhor Tabosa Braga,
gue disse do seu enthusiasmo de

STOU seguramente informado de que o Go-verno do Estado pretende completar, aindahoje, o acto de rigorosa justiça com que man-dou abnr as portas da prisão aos srs. Leite Maranhãoe Antônio Botelho.
Esta manhã, sua excellencia o sr. Interventor ou-vira, sobre o caso Leiria, ao provecto juiz encarrega-do do inquérito, dr. Daniel Lopes, cuja opinião é fran-camente favorável á liberdade do aceusado. E, remo-vido esse ultimo escrúpulo do Governo, o sr. Leiria deAndrade recuperará os seus amplos direitos — e a leise reintegrará na orbita serena da sua excelsa har-monia.
Estendida a protecção legal aos direitos do sr.Leiria, livre estará, também, ao impulso da mesma Io-

gica, o sr. Mecenas de Alencar, encèrrando-se, parahonra e gloria do actual governo cearense e da Revo-lução Brasileira, esse caso, cujo precedente estavaconstituindo ameaça grave aos soberbos idéaes de jus-tiça reivindicados pela nova politica do Brasil novo.Outra solução ninguém poderia esperar. Estavamem jogo consciências crystalinas de juizes e cidadãos.Estavam em jogo caracteres mais fortes do que as
paixões. Dois magistrados e um político de passadolimpo —- uma linha sempre recta entre o dever e a su-
prema coragem de cumpri-lo.

Agora, no campo aberto e amplo da defesa, quese apurem as provas e respondam livremente os aceu-sados. E que seja implacável !a justiça. Justiça impla-cavei é justiça verdadeira e certa, que não hesita em
punir o culpado ou absolver oínnocente.

O advento desta revolução que salvou o Brasilcoincide com o Natal de Jesus, que foi o supremo Juizentre a violência e o amor, a mentira e a virtude, aimpostura e a sinceridade^ a traição e a coragem, osmercenários e os apóstolos. '
Eu costumo vêr, como Goethe, um symbolo emcada coisa — e vejo, neste Natal, o milagre do Brasií-uma pátria robusta e moça resurgindo da lama de umcurral, que era aquelle estado civil a que nos tinhamarrastado os politicos da Republica.
Brilha uma nova estrella sobre os nossos destinos:— Justiça !

-* — —
apóstolo e brasileiro, ao ponhfi
car naquella cerimonia, accentu-
ando os sentimentos cívicos que
animam o bom christão, eviden-
ciados, aliás, ao tempo da Gran-
de Guerra, quando foram edifi-
cantes as demonstrações de au-
dacia e coragem dos soldados ca-
tholicos. No fundador do caiho-
lieis mo — adiantou — via o irra-
diador máximo dos cívicos sen-
timentos e, divino mediador de

gregue em torno da Associação
"Queremos desfruetar as no entrante, até dezembro de

vantagens do trabalho de 1932.
alguns, sem concorrermos' A's 14 horas, achando-se a
com a parte que nos cabe Sociedade constituída em As-
na dynamica social", diz o'. sembléa Geral, assume a presi-

RENATO VIANNA

sr. José Gentil.

No dia 17 do corrente, reali-
zou-se, na Associação Commer-!
ciai, a eleição da nova Directo-
ria desta sociedade para o bien-

dencia o sr. José Gentil, que
convida o sr. Nunes Valente a
oecupar o cargo de Director-
Secretario.

S. s. passa, então, a ler, na
forma dos Estatutos, o Relato-

ção, relativos ao anno social
findo, a que presidiu.

Esta peça, suecinta como con-
vem, causou boa impressão na
assistência que a ouviu com at-
tenção.

Nella, o sr. presidente enu-
mera os principaes assumptos
que oecuparam a attenção da Di-
rectoria. ,

Verifica-se, da exposição fei-
ta que a Sociedade, de accordo
com sua finalidade, em diversas
questões, amparou convenientetimentos e, aivmo mcuiuuui «.*«; "~ -~~ *-—*« *- »"-" •*«*"«« uwo «*.aiu.uô, «j xu-uaiu- questões, amparou conveniente-

consciências, como disse Bisson, nio a começar em janeiro do an- rio dos trabalhos da Associa-j mente os interesses da classe.

No entanto, o sr. presidente,diz no seu Relatório: "deixamos,
talvez de intervir em assumptos
ou ventilar questões de interes-
se da nossa collectividade.

"Se dessa culpa nos cabe pe-
nitenciar, forçoso é que divida,-
mos a responsabilidade com o
commercio de nossa terra, par-
ticularmente com p da praça de,
Fortaleza, na sua generalidade
desinteressado e, não raro, in-
differente, á vida desta sua
principal instituição.

(Continua na 8a. pag.).
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"PÁTRIA NOVA"

Rua PaiA, I (Sob,)
Tutegr ; JPfttmfMV»

»*•«¦« Viwm (Wimm)
Atou=J MetííorU ílí- !*.

it«f*-0k«l,*9)*--. B*tfW* Att*
guato -Ia Ail»ay4í» (IM»'
ttor^-r-ri-ürít}) ¦*»¦ Olo*

4o»Me Itarto-, .ii...-
etoi"-CoWrSOi«ul

A-i-.K.NAT.ír.A:»

iNTRKin»
Anua ,, ,. .. SOfOOO
H4JWcK.lt«? ., ,, .i<>J<KHÍ

Trlaieair-» .. , 18*000

EXTBUOl
Antto ., ., ., 801000
Ht)t«f»atio . .. gOIOÕQ
Ttimtmit» .. . 3OS000

NOTA
0§ i*.*.|j«t«.» d© tt-wl-fna*

tttraa «i«<v.*ráü vir «eom*
j*.ii>!i-i«t«.* «iaa mpcetinu
.«»|>«»rli.*).-i:i». t-m *.•.-•«- 

j >
¦nl. cbcquf- ou valor J.«ia
railo — 0 riH|-«r<««;n.l««-i ao:
Director • ('o-umer-cial de

"Pátria Nov»H
Roa Pará, 2 — Sobrado

-'¦•nr.'. r««•¦•¦!*¦.•¦¦
<***"• v • •'(».¦: r.-.-!:i!ii:i.-,'..-a

•t-râo attendítha -*ora pra*
JWr, quando fundadas.

A SAÚDE
É TUDO...

Os variados ref reseas dc
im» !.«•¦ manipulados capri-

Ichosamento pela conhecida
casa

] 
"LEÃO DO SUL"

íslta á rua Florii.no Peixoto
n.° 221, rejuvenescem.

i Mantenha o seu estômago
| usando as deliciosas fructas

recebidas das melhores
procedências.

N. 172

MOVELARA MON*
TEIRO

DE

¦-19S0--

R. MONTEIRO
Executa com a maxi-

ma perfeição qualquer tra*
Iialho concernente a arte.

Tem sempre em stock
imóveis de todos os estilos

__j para casa de família e es-
; criptorios.

S. Máximo. m
|; ^S^woi0"0,°"' Preços excepcionaes
HORÓSCOPO ' *^ ^Ua ^' ^I0 *^ranc0 139
Aa pes&oau dea* PORTALEZA-CEARA'

ÍrT-A.": (X.lOfi-10
SSSã"? dti A y*;°Gabriel" "a°an-
confiadas, estão; nuncia mais porque todo mun-
sempre em luta! do sabe que lá tem tudo e vende
com os quo os barato. (30 ses.cercam. São con* ¦

DEZEMBRO
TERÇA-FEIRA

stantes na ami-••ade, e relativa-
mente felizes.

EPHEMERIDES DO CEARA

— DEZEMBRO —

MACHINA
PHOTOGRAPHICA
Precisa-se rehaver, com

| urgência, uma machina
photographica, que por

18.U — BÉP*o eitKcnho "Burity", dá-se o
primeiro encontro da gente de Pinto Madeira
com as tropas do Governo. Nesse 1 -.-nr foi
MM-sma.lo por um grupo de PintisUs, ao rlpcr-llíHrk ^oliiii üm mSr.c Ac.mando de Francisco Xavier \'cneno. o por- UeSCUIUO Caillll Cm maOS QG
tueue- Joaquim Piuto Cidade. Este crime, Iirn "cxcrtisaniArx**
falsamente attribuido a Pinto Madeira, foi o . U11- CMjUcClUÜ .
motivo dado para sua condemnação á morte. '

1883 — Extincção da escravidão no muni- jcipio de São Matheus.
,1885 — Funda-se cm Meruoca uma Confe-

rencia dc S. Vicente dc Paulo, sob a invo*
cação de N. S. da Conceição.

Procurar A. P. V. no café"Art-Noveau".
N. 168

BRI NQUEDOS
i iVI ENTO

IMATAL

A CASA ALLEMÃ,
á Rua Guilherme Rocha n.° 82, acaba de receber
completo sortimento de brinquedos apropriados para

as FESTAS DO NATAL
Trata-se de um stock verdadeiramente assombroso,

afim de attender a todos os seus freguezes.
Façam uma visita e facilmente se convencerão de que

é o maior sortimento vindo até hoje á Fortaleza.
N. 170

Dr. Carlos Monteiro Gondim
Director do Instituto Odontologico de assistência

dentaria
Executa qualquer trabalho concernente á sua

profissão, com presteza e solidez attendendo escrupu-
lusamente ás prescripções hygienicas modernas.

Dá consulta em sua residência, Praça José de
4-lencar, 139. Fone, 417 — de 7 ás 11 da manhã e no
Instituto Odontologico — Travessa das Trincheiras,
129 —de 12 ás 17 da tarde.

N. 165

A EMPREZA LUIZ SEVERIANO RI-
BEIRO torna publico, mai* uma vez. que
sendo os filnw iionoros, exhibidos no CINE
MODERNO, á percentagem. correndo, por-
tanto, á conta das respectivas agencias dis-
tribuidoras dos mesmos, lhe nâo é permitttdo
conceder ENTRADAS DE FAVOR no alludi-
do cinema.

Quanto aos PERMANENTES, considera-
dos OBRIGATÓRIOS, em face do regulamen-
to theatra), communica aos seus detentores
que serão os mesmos substitutidos a começar
de 1.' de janeiro, próximo futuro, sendo, dessa
data em deante, exigida a sua apresentação á
entrada, para a devida marcação, consoante a
cláusula do contracto a que se obrigou com as
agencias locadoras de taes films, as quaes pas-
sarão a exercer fiscalização directa na conces-
são e freqüência de referidos PERMANEN-
TES

Relativamente ao CINE-MAJESTIC, avi-
sa ainda a ai lu d ida EMPREZA que os actuaes
PERMANENTES só terão vigor até 31 de de-
zembro corrente. Tendo resolvido expedir,
aliás comp é de praxe, novos cartões para o pe-
riodo cincmatographico do anno de 1931, a
começar de 1.° de janeiro, ficarão sem effeito,
nesse dia, os ora existentes, os quaes serão
concedidos, exclusivamente, aqueilas autori-
dades e entidades a que se julga com direito
de fornecel-os.

Para evitar dissabores, a EMPREZA jul-
ga opportuno prevenir também que, por for-
ça da presente declaração, só terão direito á
ENTRADA GRÁTIS, em seus cinemas, no
decorrer do anno próximo, as pessoas que se
encontrarem devidamente habilitadas, isto é,
portadoras do respectivo "passe", não haven-
do exctpção alguma.

Fortaleza, 22 de dezembro de 1930.
N. 185
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1'hai in.i i:is ilt- Pl:.lltão

Farão plantão durante á noi-
te aa seguintes pharmaclas;

Hoje: - MODELO e POPU-•LAR.
Toda pharmacia aberta

na capital deverá submetter-se
á escala de plantão nocturno e
de domingos. O plantão noctur-
no poderá ser feito dc portas
cerradas, mas com um signal
visível que a pharmacia está
prompta a abrir ao primeiro
chamado.

Nota — As pharmacias "Po-
pular", "Laureta", "Belém",
"S. Raphael" e "S. Sebastião"
attendem chamados a qualquer
hora da noite.

**

Telegraphos

(Nacional e Submarino)

Serviço em hora para todo o
paiz.

Artes

A Companhia Procopio Fer-
reira levará hoje: "A mulher
do Jucá".

Nota da chuva cabida á margem
da Estrada de Ferro

Excellente negocio
COMPRAR-SE NA

Phacmacia CruzUermelha
Optimo sortimento, melhores preços.

(N. 51—30 v. seg.)

Dia 22|12|930:
Itapahy, noite chuva fina;

Quixadá, chuva regular; F.
Hollanda, boa chuva pela ma-
nhã; Uruquê, chuva 18 mill.;
S. Lacerda, pela madrugada
7,5 dec.; R. Fundo, chuva 1,5;
Aurora, boa chuva durante á
noite; Crato, noite chuva regu-
lar.

ALMANACK BERTRAND
PARA 1931

PREÇO ..... 6$OOC
na LIVRARIA COMMERCIAL

N. 163

PAPEL
para cartas em lindos estojos, para presentes de festas

e anno bom, visitae a.exposição da vitrine da
N. 161 LIVRARIA COMMERCIAL

(5 vezes)

Comprem de Preferencia
— os calçados da —"CASA VENEZA"

(157

Acalme-se!!!
Easa sua excitarão nervosa,

provém da impureza de café mal
temperado. Exija, como recon-
stitiiinte, o legitimo "Café Ira-
cema". (115

Sitio para alugar
Aluga-se um sitio na Aldeio-

ta, Outeiro, bairro desta capi-
tal, com boa casa de morada,
assoalhada, casas pequenas, com
diversas frueteiras, catavento,
etc, a tratar no Cartório de
Orphãos, á Rua Barão do Rio
Branco, 202.

(N. 104—15 alts.

IRACEMA
Não esqueça! E* o nome do

melhor e mais excellente café
desta capital. (105

LENHA
(PARA CALDEIRA)

TONELADA  12»
Informações na

Casa "OVÊRLAND"
181, Rua B. Rio Branco, 181

FORTALEZA
(N. 102—10 sgs.

CHAPÉUS BRUNETTQS
ia A GÁVEA

(166—4 vs.

Apólices Estaduaes de
1! 080

No Cartório de Orphãos, á
Rua Barão Rio Branco- 202,
vendem-se apólices estaduaes
de 1001000.

(101—sgs.

Senhores!
Podeis evitar os inimigos da

saúde, uzando, constantemente,
na rua, ou em casa, o "Café Ira-
cema (L17

I? HOJE O ANNIVERSARIO
DE SUA ESPOSA?

Leve-lhe um bem aeondicio-
nado pacote de Café Iracema..

(N. 112

I
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DOIS QUADROS I
COM A MESMA

SOMBRA».
Chegáramos n tn! pontode descalabro administrai!-

vo, a tal situação de desvir-
tuamento político, a tal de-
primencia nas coisas publi-
cas, a tal relaxamento de
governo, que todos sentiam
a indeclinável necessidade
de se operar, quanto antes,
radical transformação, queviesse regenerar o regimen,
integrar o paiz nas verda-
deiras normas republica-
nas.

Para isto, só um meio,
que a todos se afigurava in-
dispensável: a Revolução,
porque só a revolução po-deria, dc facto, corrigir tan-
tos erros, sanar tantos ma-
les accumulados nesses
quarenta annos de Repu-
blica federativa.

O paiz vivia, rendia e sof-
fria; o povo pagava, com
sacrifícios inauditas, pesa-
das obrigações fiscaes, para
o fausto de uma recua de
privilegiados que muitas
vezes não tinham, sequer, o
pudor de esconder as suas
patranhas, e ainda, por ei-
ma, se julgavam com direi-
to a que se lhes chamassem
de honrados...

Este, o quadro apresenta-
do pela Republica, que nâo
foi a sonhada pelos seus
idealistas.

Mudando apenas a feição
do regimen politico, é quasi
o mesmo, senão idêntico ao
delineado pelo conselheiro
F. de S. Torres Homem
(Timandro), nestas paia-
vras candentes, apreciando
em "A renuncia de Diogo
Antonia Feijó", a acção do
gabinete regencial posteri-
or: "D'est'arte erigia-se em
theoria de estado a incre-
dulidade sobre o bem e o
mal; abria-se escola publi-
ca de venalidade, de prosti-
tuição, de desprezo da pro-
bidade, de degeneração de
todos os deveres, de todos
os princípios invariáveis e
eternos da justiça.

- O que a transação ensi-
nava, era o culto exclusivo
do ouro, o reinado bruto do
interesse, glorificação do
corpo em contraposição ás
verdades moraes e religio-
sas, em que brilha a face
ideal e moral de nossa na-
tureza e que, únicas, podem
dar dignidade, estabilidade
e força ás vassociações hu-
manas.

Estas máximas execra-
veis, que desciam das sum-
midades do poder sobre o
povo como miasmas pesti-
feros, e infeccionavam a at-
mosphera politica, destrui-
am geralmente a fé, o pa-
triotismo, o emiiusiasmo, a
dedicação e todas as outras
virtudes que não rendem
dinheiro..

Corromper e ser corrom-
pido, para servir-nos da ex-

NO CURSO PARTICULAR
Uu I*r«ft*ui«r

JORGE DA ROCHA
eiwitm-Hí*

Inglez, Francez e Malhe-
matícas

RUA PARA', N. 16
(N. B7 diário

SIM & MÃO
"Patrtri^footf dará am*

pia liberdade th j» •«¦ .*,,,. „
to qq* tens itlmtrts cotio
bormtore*; nao ne r.s ponto
bitha, entretanto, peloi con-
ceitos < imi*¦,/..* ,-.„ „rfigo*
.¦¦.¦.'.//¦ii./..'.

• • •

08 PRIMEIROS

ADVOGADOS

Dr. Lincoln Mourão Mattos

Dr. J. Moreira de Sousa
Acceitam o patrocínio dc cau-

sas eiveis c criminaes, em qual*
quer parte do Estado.

Endereço: Credito Popular S.
José

R. GUILHERME ROCHA, 15
Fortaleza-Cearà

(103—30 sgs.

Calçados para creanças
10$, 12$, 15$, 18$ e 20$

—na*—"CASA VENEZA"
(156

ESPINHOS

O lanarmos o nosso jornal¦ â publicidade, au encetarmos

timenlu* pcMiooet, itituitimiut,
mos dentro dm nnrmm legam,
dou principia* dn justo e dn ho*
nesta, ten\o comprido os dele»
gado* do governo gerol m uerdU'
deirn» funeçàcs pollttcexdmt*
ntttratioat,

Porque, pura fmer o que se vi*
nha fazendo no reatmen ./*¦•¦.•.*..,
não imteriu u pena ter se feito o
que se fes...

O povo soberano repelte siluu*
çfiex anêmicas, frágeis e egoistas,
e em dmto momento, saberá de*
fender o» sem direito*, as sum
prerogatims.

Os casos tte Sergipe e Mara-
nhâo são frisantes.

A nova Republica encerrou o-periodo calamitoso, vergonhosoI camnanha em nról da «tt- ES2LSH ' ""ÍT0?

•.ii...*™* MmLJZ 
™ 

^'J^otismo, das preferencias bai-
hu uai
cavallelroH, dissemos, no nosso I
artlgo-programma — e disso ti-'
nhamoH a vera previsão — que
iríamos galgar um Calvário,
cruz ás costas, mais pesada ou
mais leve, via juncada de flores
ou entremeada de esolnhos.

xas, para qne ainda se tolerem
governos qne nâo sejam CO-
VERNOS.

Ai, de quem pensar o contra-
rio !

Ainda bem qne o poder central
vae poupando aos tenentes o traE asseguramos: como no-IaIbalho de desembainharem, nova-impuzessem os acontecimentos, | mente a espada do heroísmo, a-

Annuncinr era "Pátria Nova" ó ter
garantido o sou êxito.

pressão de Tácito, tornou-
se o titulo de distineção da
epocha. Viu-se desde então
formar-se essa sôfrega con-
spiração de enriquecer, não
por honesto trabalho e ge-
nerosa industria, mas, pela
ruina do estado e dos cida-
dãos.

A administração publica
tornava-se uma espécie de
loteria, em que cada qual
se lisongea de tirar bom
prêmio; e uma multidão in-
numeravel de intrigantes, e
de homens de bem, arre-
pendidos de o ser, atiram-se
de mistura e á porfia na
carreira que lhes tinha sido
aberta por uma politica
toda dirigida para outro
fim, que não era o bem pu-
blico".

Como que vemos ahi, <i
photographia nitida do que
em matéria administrativa
e politica, até ha pouco do-
minava a nação.

Não era mais possi-
vel perdurar esse degradan-
te estado de coisas, e, neste
caso, cumpria, como cum-
priu ao povo e aos soldados,
irmanados no mesmo ideal,
impulsionados pelo mesmo
ardor patriótico, varrerem
do governo esse lixo de cor-
rupção que entulhava as di-
rectrizes da moral e enno-
doava, pestilenciando, apo-
drecendo com o seu conta-
cto deletério, o organismo
gigantesco da nacionalida-
de brasileira.

Dois quadros com a mes-
ma sombra/; sombra sem re-
alce, que era preciso, como
foi, ser diluída á soda caus-
tica da reacção do caracter
nacional.

carregaríamos a nossa cruz
Nâo nos enganáramos.
As primeiras urzes despon-

tam no caminho, ferindo-nos os
pés.

A cruz se torna, já, pesada.
O aclive do monte mais ingre-

me.
Mas o nosso animo cada vos

mais inquebrantavel, mais viva
em nós a fé, mais robusta a es-
perança e mais vigorosa a ac-
cão de irmos por diante, de pai-
milharmos a senda a que nos
lançamos, confiantes em Deus
e na grandeza da causa que de-
fendemos: a realisação integral
do programma revolucionário.

Coração sangrando, alma fe-
rida pelo estremecimento de af-
fectos de velhas e caríssimas a*
mizades, que mereciam e mere-
cem o nosso culto especial; em-
bora tudo isto, temos um com-
promisso assumido solemnemen-
te para com o povo e hemos de
cumpri-lo e para isso bem ex-
primirmos, diremos como os ro-
manos, na expressão forte de
firmarem a necessidade do rei-
nado pleno da justiça: cumpra-
mos o nosso compromisso em-
bora desappareça o mundo.

fastando, em tempo, do poder,os que não sabem corresponder ú
espectativa geral.

smmmM,
m mammmmm

KERMESSFS NO PARQUE DA
INDEPENDÊNCIA

An knnu-íUi-í. ijur ora m pro-
movem no Parque da Indepen»
dencia, om beneficio das fatni-
lias soccoriidas pela Sociedade
de 8. Vicente de Paulo, vêm
constituindo a nota elegante C
animada destes dlaa.

Excedem mesmo á melhor
previsão.

Raramente se constata entro
nós, naquelle excelleute logra*
douho, festa semelhante a des-
te anno, já pela concorrência, já
pelo espirito de caridade que a
todos empolga.

Barracas, passeios, bancadas,
trapezios, divertimentos infan-
tis, etc, tudo regorgita dc po-vo, numa animação extraordi-
naria, a que nâo faltam a viva-
cidade e o encanto do bello se**
xo, deante do qual não ha quemdeixe de ser pródigo...

• • •

AINDA OS ALUGUERES

ALONSO MEMÓRIA
* # #

INTERVENTORES

Em menos de quinze dias fo-
ram substituídos dois interven-
tores federaes: o do Maranhão e
o de Sergipe, já se falando que o
será também o do Rio Grande
do Norte.

O facto não deixa de se revés-
tir de certa importância, e delle
podem-se tirar illaçõcs aprecia-
veis, a primeira das quaes, a ca-
rência de mentalidade e aptidão
para o exercido de funeções que
nunca foram tão importantes e
delicadas como agora.

E' preciso, realmente, com-
prehender, de uma vez, que o re-
gimen não comporta altitudes
contrarias ao ideal de seus pro-
motores. Não se trata, apenas,
de substituições políticas, no
sentido em que se tomava o ter-
mo até antes de Outubro, não.

A interventoria é alguma coi-
sa mais elevada que a presiden-
cia dos outrora apaniguados do
Cattete. E porque o è, a figura
do interventor deixa de ser mero
reflexo do partidarismo local,
para ser a entidade em quem to-
dos confiem, e de quem ninguém
exprobe, por não haver motivo.

Pairando acima das competi

Ao que disse, dc pouco, o nos-
so confrade "O Povo", pela pen-na de Democrifo Rocha, a nossa
campanha em prol da minora-
çáo dos alugueres prediaes vae
surtir effeito: o governo esta-
dual cogita de realisa-la, indo.
assim, ao encontro de uma das
mais palpitantes necessidades da
população.

Desconhecedores, que somos,
dos termos por que encarará o
governo o problema e o solucio-
nará, não dissemos, acima, quea nossa suggestão vae surtir o
almejado effeito. Não obstante,
é de presumir que assim se ve-
rifique, induzida esta nossa pre-sumpção do conhecimento, quetemos, dos bons intentos do sr.
Interventor, dc realizar, entre
nós, o programma revoluciona-
rio, dôa em quem doer.

Confiamos — e nos parece que
não será fementida a nossa con-
fiança — que o sr. Interventor,
consultando os anseios do povo
e os sentimentos próprios de ele-
vado civismo, fará obra á altura
do momento c á medida da ne-
cessidade do povo, do qual e pa-
ra o qual, tão somente, é o actual
regime.

, A medida é urgente.
E o povo, ansioso, aguarda a

acção do governo que aclamou.

CALCAR COM ECONOMIA
e bom gosto — só na"CASA VENEZA"
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COM A POLICIA
-)o<—

Pelas immediações do boule-
vard Joaquim Tavora, no tre-
cho comprehendido nas ruas
General Clarindo e Barão de A-
ratanha, ha uma pobre velha
desequilibrada que invariável**
mente passa todas as tardes***
para a igreja.

Tem um "apelido" 
que não

supporta ouvir, a pobresinha, e
então a garotada, aproveitando
a passagem da velha, não a
deixa em paz, gritando-lhe o no-
me insupportavel.

E' o bastante para que ella
se "destempere" e abra a bocea
no mundo, vomitando palavrões
de todo tamanho, com justo
veixame para as famílias.

Seria conveniente a policia
tomar qualquer providencia no
sentido de cohibir a meninada
mal educada que "aperreia" á
pobre demente, nos seus excesj*
sos insultuosos. ¦ '.'.¦

# * #

AS DEVASSAS

Aos primeiros dias do trium-
pho revolucionário, o grito de
guerra na perseguição aos ven-
cidos foi por que se revolvesse o
pó dos archivos e se expuzesse á
nação, calva á mostra, os defrau-
dadores da fortuna publica.

Patriótico o clamor e condi-
gna a medida com,a obra que a
revolução se propunha a reali-
zar.

Vieram as devassas.
E vieram as respectivas com-

missões. E os espanadores parasaecudir o pó dos archivos, vie-
ram, também.

Mas, contra a espectativa ge-ral, os espanadores não atiingi-
rão senão curtíssimos períodos
administrativos: no Rio não
irão alem da administração do

W. Luiz e no Ceará, não pas-

Rs. 13000—Uma peça Renda
Valenciana í

Vende a "MASSILIA"
Rua Floriano Peixoto, num. 236

(197—5 vs. ais.

Quer ser chie? »
Tome unicamente, exclusiva-

mente o esgeeialissimo "Ca-
fé Iracema"

(114
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sr. _ 
ções facciosas; não claudicando i sara, nas Seccas — por exemplo
na applicação da lei e do direi- I — da chefia do sr. Abelardo dos
to; agindo, não como lhe acon- \ Santos e, nas secretarias do Es
selhám as paixões e outros sen- tado, não attingirão, sequer, o

periodo governamental do sr.
Moreira da Rocha.

E' bem verdade que, quanto ás
Seccas, houve um pequeno recuo
para se apanhar um estabulo oii
gallinheiro da administração lo-
cal do sr. Agres de Souza, mas
foi isso, apenas, uma excepção ú
regra geral adoptada.

Diante desta regra de condu-
cta nas syndicancias, estamos no
dilemma — ou tudo ia muito
bem no Brasil até dois annos a-
traz e nesse caso não se justifi-
cam os levantes de 1922 e 1924,
ou então as syndicancias não são
mais do que a expressão de uma
parcialidade tendenciosa e rc-
voltante f...

Faça-se justiça. Mas integral.
Justiça justa e não vesga.
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O DIA DA KIJftSANClA

Matinal dominga i
Margarida Carvalho, A pi**

teta Hm linha» atuando a he*
raldlcn da toilette velour-noir;
Duke (ionzaga, num harmo*
tu,. ¦> i* fone conjaneto mou*
leline-verde; Zeneida .Var-
que*, expressão da epocha,
m\e tit* ruge paopula eom to-
uni: lade branca» na gata, pu-
nhos e bar reta: Fernanda Fro-

ta, esgnia e soberana, cabellei-
ra farta, seda bluc «* r/w/w-o
escuro do tom semelhante; Su-
tamita Miranda, moderna va-
lenciana, na transparência de
seu suaue gcorgelle-bcige ar-
rendado; Magnolia Pires, pha-
tena muUicor, Iransluzindo
nos festões da singela, mas
graciosa allegoria estampada;
Lindinba Vianna, azul .Metyle-
ne contrastando â illuminuru
serpenteante do col tar em ver-
roterie; e. por fim. encerrnn-
do a uitrina môbil, Rachel.
Ella ê o espirito, a essência. E
esse espirito a reflectir-se na
sobriedade Pari: de um moti-
vo à Patou ou Lelong. A cabe-
ça intelligente emerge dc um
ergástulo "miss Líbano".

E o snob sonha. E pensa,
muilo naturalmente, que... a
vida vale, apenas... :ípelo sor-
riso deltas"...

• •

— Sobre as louras e more-
nas recebi dois protestos gen-
tilissimos, entre esses um de

,Albaneza Aguiar. Ella è, cm
verdade, uma Lilian Gish in-
teressantissima.

Mil perdões pelo equivo-
co . Hei-de repara-lo.

S. F.
* »

ANNIVERSARIOS

General Eudoro Correia —
Deflue, hoje, a data natalicia

Bl mitWvÊmr^ ' '"^rU M
^"*k ¦«?mm^ifr'aElr " i "^*B

^[cI^^^Bim%;"«> . -*\**hflp- ^B BI'¦''mtmWf *' ,' -<*%•',» 1
*¦ '¦ Bi ^^üa^Atfc.' "'.' •*jl *¦ '.BI

- '" I^Hf' J'*'''W^mmWmmm\ El

data natalicia,
O r«8peiuvel conterrâneo oe»

rupa. ha meio século» ais funo-
•:«h';í de tabelüâo da cidade de
Morada Nova.

Tem hoje, a aua data na-
talicia o dr. Floriano Benevi-
dea, joven e talentoso advoga-
do no foro de -Senador Pompeu.

BODAS

«tre* mem di? grave enferinida*
de, íaHettni, antt-huntem, mn»
ta capital» o abastado capital!»»
ta o adiantado ftawadcirOí eel,
MafHM-l IHrm, o^FrofoitO Mu»
nlcipal de Aquiras, onde gotava
de geral eatiroa

Ó extíneto deixou viuva o
quatro filhos: Jacques o Júlio,
Anna e d, Cleoniee Plwa Oade*
lha, digna esposa do diatineto
cavalheiro ar. CJumercindo Oa-
delha. conceituado commercian-
te nesta praça.

O dr. Francisco de Menezes Pi-
mentcl, director da Faculdade
de Direito, c sua exma. esposa,
d. Maria Brigida de Hollanda
Pimentel, celebraram, ante-hon-
tem, mais um anniversario de
consórcio, tendo, por esse moti-
vo, recebido felicitações.

COLLAÇÀO

Dr. Mozart de Alencar —
Acaba de collar gráo, na Facul-
dade de Medicina do Rio, o nos-
so coestadano dr. Mozart de A-
lencar, filho do nosso amigo dr.
Florencio de Alencar.

Ao joven medico, que fez cur-
so com brilhantismo, desejamos
os melhores triumphos em sua
profissão e lhe enviamos os
nossos cumprimentos.

VIAJANTES

Dr. Thiago Ribas — Passa-
geiro do "Affonso Penna", a-
companhado de sua exma. con-
sorte, chegou ante-hontem do
Rio de Janeiro, o nosso illustra-
do conterrâneo, «dr. Thiago Ri-
bas, que vem em visita a sua di-
gna família.

Ao seu desembarque compa-
receu grande numero de amigos
e admiradores, que lhe foram
levar as boas vindas.

 Do Crato, onde exerce
com muita proficiência o encar-
go da estação telegraphica, che-
gou a esta capital, pelo horário
de ante-hontem, o sr. Murillo
César Burlamaqui.

 Em goso de ferias, en-
contra-se nesta capital o joven
doutorando Luiz Gonzaga da
Silveira, que cursa o 5o anno da
Faculdade de Medicina da capi-
tal da Republica.

 Acham-se entre nós o
conhecido conterrâneo cel. Jo-
sé Frederico de Andrade, de
Arraial, e José Martins Salles,
commerciante no interior.

 Para S. Benedicto via-
jou o sr. Antônio Avelino Fon-
telies.

FALLECIMENTOS

do illustré sr. general Eudoro
Correia, figura de alto relevo do
Exercito Nacional e director do
Collegio Militar deste Estado.

Á*s homenagens de que será
alvo, por esse motivo, o distin-
cto anniversariante, juntamos o
nosso respeitoso cartão de pa-
rabens.

* •* 
¦»

Decorrem, hontem, a data na-
talicia do nosso illustré conter-
raneo, dr. Meton de Alencar,
renomado medico e figura de
prol da sociedade cearense.

—— O cel. Manoel Honora-
to Cavalcante, que é o decano
dos servidores do foro do Cea-
^, viu passar, hontem, a sua

fr"
Calçados para Senhoras
25$, 80$, 35$ i» 10$ — na"CASA VENEZA"
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Quem chama isto almoço...
-)o(-

Maria dc Nazareth. Nome ft-1
dalgo. nome de gente branca,
mas vae se ver a dona deste, é
uni desastre.

Mora no Alta Mira — a Fa-
vella da cidade, hoje — é viuva,
tem duas filhas: uma donzella,
outra "ex", e não regula da ca-
beca.

Pois a viuva Maria de Naza-
reth traz as filhas em apertu-
ras do diabo, e nâo tendo mais
o que fazer, deu agora para dei-
xal-as com fome de comida e as
costas grossas de vergalhadas.

Ainda hontem, as duas, que
trabalham numa fabrica de ai-
godão, á hora do almoço foram
a boia. Fome que iam voando.

— O armoço, mãe?
A velha não esperou segunda ;

voz.
Pegou o cabQ da vassoura e

haja pancada a torto e a direi-
to: buff, buff, buff!

Também chegaram os visi-
nhos, e as pobresinhas poderam
se livrar da tunda sem esperar
a sobremeza...

Ü BRANCO DE UNHO 120
Recebeu a "MASSILIA"

Rua Floriano Peixoto, num. 236
(197—5 vs. ais.

181000 I
Um chapéu de palha de ar-
roz, novíssimo, da melhor

qualidade.
— AS FESTAS DA —

CASA VENUS
(131—lOsgs.

RUI50S FUnEBRES
D. JOSEPHA CARACAS LINHARES

As famílias Linhares e
Caracas, profundamente
consternadas com o falleci-
mento de D, Josepha Cara-
cas Linhares, oceorrido ás
21 horas de hontem, con vi-
dam todos os seus parentes
e amigos para acompanha-
rem a querida morta á sua
ultima morada, hoje 23, ás
-I horas da tarde, sahindo o
feretro da Rua Floriano Peixoto n.° 329.

Desde já se confessam gratas.

GRANDE EMPREZA DE SORTEIOS DO BRA-
SIL LIMITADA

"CLUB ECONÔMICO — PLANO FINANCEIRO"
MERCADORIAS POR SORTEIOS

Autorisada e fiscalisada pelo Governo Federal
CARTA PATENTE N. 24

Agencia Geral angariadora Rua Major Facundo, 237
FORTALEZA—CEARA*

Resultado do 29.° sorteio realisado pela LOTERIA
FEDERAL, em 15 de Dezembro de 1930
15.917 — PRÊMIO MAIOR 15:000$000

Caderneta de propriedade do Sr. Manoel Feitosa
Residente em Sapé — Pernambuco

2 prêmios dc 3:500$000
Cadernetas números: 05.917 e 25.917
8 Prêmios de 3:000$000 (milhar)
Cadernetas numeres: 05.917—15.917—25.917—35.917 — 45.917

—55.917—65.917—75.917
12 prêmios de 1:000$000 (centena invertida)
Cadernetas números: 15.917—95.117—59.117—91*517—.51.917

—19.517—15.917—15.719—15.971—15.179
—15.197—15.791

24 prêmios de 250$000 (milhar invertida).—* Lú - *-*~ ;
5917—5971—5719—5791—5179—5197—1579—1597
1759—1795—1957—1975—7159—7195—7519—7591.
7915—7951—9157—9175—9517—9571—9715—9751

80 prêmios de 100$000, toda caderneta que contiver os 3 algaris-
mos finaes: 917

800 prêmios de 10$000, toda caderneta que contiver os 2 alga-
rismos finaes: 17

PRÊMIOS POR TELEGRAMMA:
15.917—Manoel Feitosa—Sapé—Pernambuco
65.917—Cicero Oliveira—Rio Largo—-Pernambuco
59.117—Maria Alice;—Recife

PRÊMIOS PARA O CEARA'
38.117—Na agencia
38.417—Ephisio Gurgel—Mecejana—Ceará
39.217—Ltiiz de Pontes—B. V. R. Branco, 506—Fortaleza (at.)
41.617—Vago
42.217—Vago
52.917—Vago
53.817—Idalina Gama—Fortaleza (atrazado)
54.417—Vago
38.517—Maria Tertulina—Turu ru'—Sobral

FORTALEZA, 15 de Dezembro de 1930.
RAUL THEOPHILO AMARAL & CIA.

Fiscal do Governo Agentes geraes angariadores
N. 183

Sta. Zuila Benevides — Vi-
ctima de insidiosa paratypho re-
belde a todo recurso medico,

j falleceu hontem á tarde, em
I Iguatú', a gentil e encantadora
,sta. Zuila Benevides de Alen-
car, dilecta sobrinha do cel.
Qctaviano Benevides, alto in-
dustnal naquella cidade.

Zuila, que contava apenas
quinze annos de idade, era filha
do sr. Antônio Jayme de Alen-
car Benevides, residente em Ma-
ria Pereira, creada desde peque-
nina por sua extremecida avó,
exma. sra. d. Anna Benevides
de Alencar.

O seu passamento causou o
mais profundo pesar, na adean-,
tada cidade do sul do Estado,
onde fruia largo e merecido cir-
culo de amizades, mercê de seu
boníssimo coração.

Cel. Manoel Pires — Após

Ép
E TRIGO

'V. """¦Locm, ...«MIC i,
O S.A."!"«»6.t»Ú «>*V"-«

>s*¦>

"REI DO NORDESTE"
PATEüfiTE nXH

Pela sua optima qualidade tem conquistado
todos os mercados do mundo.

AGENTE E VENDEDOR NO ESTADO DO CEARA

LEITE BARBOSA FILHO
"D
JL raça General Tiburcio, 146—Fortaleza

m

(N. 34
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(SERVIÇO ESPECIAL PELO NACIONAL E CABO SUBMARINO)

Pólo Nacional tj^^?,.110,,8*'0 de88a c°rPOM-, Esses clubs appcUaram parn
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o chefe de policia desta capital -

INTERIOR
•qâo militar".
| w*u\ OO 1 W *****-*" *-*f*' ¦A""**»»** UOTUI ¦JUI-HUl

itiu, -,»• — A annunciada re- de quem esperam o pretendido; união das classes portuguezas!auxilio.realizou-se no "Gabinete Portu-
guez dc Leitura".

Depois do Presidente fazer u

RIO, 22 — Os doutorandos de
Medicina de 1930, collaram gráo.

TELEGRAMMA
ELAINE

CEARA*
"Sègi•'•íuiríiin Almirante A-.......... „....,, -^n......... . -uiu. .um- j^wi*>« uo rresiaenie lazer u-j hontem. Foi solemnc a cerimo* lexandrino 100 Caixas PH-RIO, 22 — 0 juiz de direito ma exposição dos moüvos que nla, á qual compareceu grande sen Rnel-miA »,'..;.?/•da 1- vara criminal, recebendo haviam provocado dita reunião,! numero de pessoas do nosso ai- ™„ftrt» l%0do S. Tribunal os autos do pro- falou o representante da "Obra1 to meio social, político e scien- b * #

cesso crime contra os revolto- de. Assistência aos Portuguezcs^íco. j «Oje o magno assumpto," EYTCDI*flP .eni todas as rodas: nos Ho-
a&AlEJUUIl ;teis, nos Botequins, nos

COPENHAGUE, 22 — Em Bàrs, nos Passeios, nas ro-conseqüência de uma collisâo das de caJçadas, nos Bondsentre os vapores iinlandezes'O- em toHn n-ipf*-» An.f;.-.-. â «st •l^-w.tjs ^*<Sriafi
ante-hontem para hontem, sal- cerveJas sulistas e nortis-
varam-se apenas 4 passageiros *-as#
e 32 do "Oleron", estando ain- Aqucllas, achando pou

J VaÔa 
"w""** wo ™»WW -- **nnifiwi»i.i*, aua rorillgUCZCSsos de 1922, em virtude da con- Desamparados", declarando quecessão da respectiva amnistia, esta associação, por falta de re-ordenou o archivamento dos cursos materiaes suffícientes,mesmos autos e que, no livro não podia soecorrer os seus com-competente, se desse baixa na patriotas, não estando prepara-nota de culpa dos aceusados, da para preparar e prestar ascom fundamento no § 2° do ar- devidas assistências medica.tigo 1" do decreto 19.395, de 8de novembro ultimo.

pharmaceutica e odontologica.
Propoz, então, que se procedes-U escrivão dr. Homero Bar- se a uma identificação dos des

CO avxn «a...~»_.Í] A_ I *.__.- -»-_ «•

****«. *»**«* um accordo se deu 1 con^nck do den l6-'" eVldellC,a' e aberrantepa no rol dos culpados.
Entre estes figura o capitão Qne seria convenientemente ceJuarez Távora. Ilebrado entre elles e o sr. MiRIO, 22 — O "Diário Cario-!nistro do Trabalho.

so nevoeiro reinante.
A marinha dinamarqueza en-

„.. „ . .. .. . r, iv-ou 6 hydroplanos para auxi-ca , matutino dirigido pelo sr.. Os enfermos, seriam repa- liarem as buscas dos barcosMacedo Soares, publica o se- tnados. " | salva-vidas
guinte tèTegramma de São Pau "*^
lo:

de que o
SOL NASCE PARA

TODOS
subiram o preço de suas

Mau esposo e perverso
-)o<-

.•»" o Raymundo Vicente da
Silva, mais um dos "faveUeiros"
do Alta Mira.

Quando bebe cachaça vira fer*
rabraz, quebra-tudo, rompe-nu-
vem, é o cão feito gente.Chega em casa, toca o pau no
que encontra, esfrangalha a
louça, espedaça panellas, bota
a mulher e os fühinhos, transi-
dos de medo, pr'a correr.

Domingo, foi mais longe em
perversidade, "seu Reimundo",
como lhe chamam. .

Não encontrando mais nada
para quebrar, o malvado met-
teu a lenha na machina "Sin-
ger", da esposa, inutilizando-a
para sempre.

Era dalli, no seu trabalho diu-*
turno, que a pobre senhora tira-
va meios para manter a familia,
costurando pr'a fora, e na ocea-
sião estava assoberbada com u-ma ruma de encommendas paraas Festas.**¦ «* — **-****¦**¦ ******.*•**•* *M*«* ri M**irjJC

RIO, 22-0 commercio local I 
"IÍadSd. 

22 - Por ordem| JJrodllcÇõ.es\e.estaf' seguin- j O bruto quebrou a machina.tem feito interessantíssimas ex-' do governo foram presos aoui o 2?* °S -)nnciP10s âa bôa e-| Arrancou o pão da bocca dos
posições de brinquedos e outros lider socialista Fernando de loa1 üllca- sustentaram o STA- ifühinhos.

RIO, 22—O carnaval de 1931, chez Roman, após à declação, Em todas-miipllnc »*n,*parece que, aqui, não será mui-¦ voluntariamente feita, perante qL;KLo aclueíi^ leu-
to animado. Não haverá o cos-! juiz, de serem os responsáveis! f 

SC .0UVe Um grito
tumeiro "carnaval de rua". í pela rebellião republicana da se* contmuo* vivando a Pilsentumeiro "carnaval de rua". í pela rebellião republicana dã se

Em face da situação, ainda' mana passada
m*í*#-\ i»-.«nnnu!- .1

- ~—— -v.w,tuuoaj,Ufli. CA. uu governo ioram presos aoui o *i . T— r.
Apezar de terem circulado posições de brinquedos e outros lider socialista Fernando de Ios1 UllCa' sustentaram o STA-

2?Ja uh°Íe 0S maia desen4frl!f°S paf ° nata1' apresen-í Rios e os republicanos Francis-ÍTU QU0,. resultando a vi-contrados boatos a propósito de t&náo as ultimas novidades, no co Largo Caballero, Wenceslau ctoria do Norte em tnrli »suppostas prisões de officiaes da! assumpto, de Berlim e Paris. Carrrillo, professor SeUte San-1 linhaforça publica local, nas residen- R™ »*—¦*¦ **¦«¦•—-**¦ -*~ •*'¦*-•-• ^— ^— *- " * - ' "
cias dos srs. Attaliba Leonel eSylvio de Campos — que esta-
vam, segundo os referidos boa-tos, conspirando contra o go-verno do instado — é completa
a tranqüilidade reinante em to-'
.do o Estado.""Segundo é notório, foi man-
dado abrir rigorosissimo inque-. aes ciuDs carnavalescos "TpnATi n - Y" — ^^ —m —un, t a a-.-,
rito na força publica deste Es-!tes dos Mabo7 "Democmtí-!S"* WS 

ItahÍté"- Abra" P°Sta dali é semPre a *»<*tado, a fim de se apurar, devi-: cos", "Phenianos" ç "PiPrmt. 6 *' ~~ (a) Pequeno Caruso- ma» que produz suoresdamente, o que, de facto, se tem da Caverna". ' '¦ frios: "Siga nossas instru-
cções. Não querendo afrou-
xe. Tem muito quem quei-

muito precária, quanto ao estai JOÃO PESSOA í>n («v«+*ia ° cabo' lla tres diaS quedo economico-financeiro do paiz,! ttt^SISà «eme em duW ao Sul,
at!SSS -°m° ?" -SUCCedÍd° terra Parahybana, que Se deu co^^ a historia cabellu-«*®aisssgE,assJtí?T P tt^tm[nada-e a res-
te« a™ n-o^c," ur. -YÍ ^eara Dordo Itahite". Abra- posta dali e semnre a hi«a-

E não ha esperança de substi-tuil-a, porque o que elle pescano mar nâo chega para susten-
tar o vicio e matar a sede da"branquinha".

Serenando a "valentia", foi
guardado na Marítima.

Para cabras destes, só... fo-
go*

PLANO "CORAÇÃO DE JESUS"
Avizo aos contribuintes que transferi para a Ruaàao Bernardo n.° 91 a agencia angariadora, que seachava mstallada á Rua Floriano Peixoto n.° 254, fi-cando a sede social na Praça do Ferreira n. 191. Igual-

mente avizo que o próximo sorteio do referido planocorrerá no dia 24 do corrente.

ços. — (a) Pequeno Caruso.

Um accidente fatal
ra

N. 200
S. L. PEDROSA

CASA HYENA
Especialistas em gêneros alimentícios de Primei-

ra ordem.
Deposito permanente de manteigas de todas as

marcas, Bebidas nacionaes e estrangeiras, Conservas,
Cebolas portuguezas, Batata, Camarão do Maranhão
para o Natal, etc.

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
11RAVESSA DAS TRINCHEIRAS, 11 e 13

N. 204

Morreu o ajudante do "chauf-
feur" e este sahiu ferido

Deu-se, hontem, ás: 14,10 ho-
ras, na avenida Dr. João Pes-
soa, um desastre de graves coii-
seqüências.

O caminhão n. 297-T, condu-
zido por Luiz de Oliveira Cavai-
cante, trazendo na boléa o aju-
dante, Antônio de Oliveira Ca-
valcante, transportava para es-
ta cidade uma carga de telhas.

Em Damas, aconteceu que o
invalido Manoel Blorencio da
Silva, montando um jumento, se
atravessou á frente' do carro
em direcção ao outro, lado" da
estrada. Procurando desviar-se,
o vehiculo virou, attendendo á
velocidade da curva.

Em virtude do violento cho-
que recebido, falleceu na via pu-blica o ajudante, recebendo o
chauf feur diversos ferimentos.

N. 182

Para Papae Noel
O MELHOR E MAIOR

SORTIMENTÒ DE
BRINQUEDOS

recebeu

AMADEU
(134—

SO" ESTE MÊS ! • •
Uma roupa de casemira por 180$00(> mil réis, no

JOÃO DE DEUS i* - V¦7t ¦'¦

8-T R I N C H E I R A S - 8
N. 203

MEIAS "MANON"
GLACÊ

RETILINO Cl BAGUETE
PREÇO DE RECLAME, PAR 15$000

Q MAIOR VAREJO DO CEARÁn' "A Cearense"
PHONE, 241

,<:a:í.

m

CONTINUA A

iwi I Iara 1 O
COLOSSA L. LEQUI DAÇÀO DA

N. 177

_ -.BRALiiCIA
Restam apenas poucos dias. SltTS^!^^ PI «n°;

p-»^a «i» Faaamamaa-aa.* M le» Preços verdadeiramente abaixo dPraça do Ferre.ra „. 168 APROVEITEM TODOS, OD POBRE AO RICO

e de su*
do cysfo

N.-171

:hado t. .. ¦ ¦ ¦
......,. ^



PAXUA-NOVA — V.. dc Urieiv.br*-* dc ItMO

0 Direito e o Foro
ii ii

**A Imjmrdaiidftde é © re-
hUltttdo au DMOBO inni»» da
iutrlligtmda e dn monill.
dade."

l .11 i promoção
Conunuam com vista oo dr.

2** promotor, para promoção, o»;
autos do processo crime eontra
Antônio de Almeida Bruno peloj
crime do urt. 207, do Código
Penal.

Jo !• ii
Siimm.w i«> designado

Foi designado o dia 20 do
corrente, pelas 13 horas, na sa-
Ia das audiências o inicio

FABREHUETTE8
* w *

PARTE CRIMINAL

Praso probatório

Iniciou-se na audiência de
hoje, do juízo municipal da 2*
vara e hoje mesmo encerrou-se
a inquirição de testemunhas do summarío contra João Ribeiro
processo pelo crime do art. 303 de Menezes, pelo crime do art.
do Cod. Penal ,em que sâo de- 267, do Cod. Penal,
nunciados Francisco Basilo Ben»
to e Oscar Vieira da Silva. PARTE CÍVEL

Snrsis Decisão de aggravo

Pelo dr. juiz municipal da 24 Baixaram a cartório os autos
vara foi concedido "sursis" aos -ja acção de deposito que Nazha
sentenciados Prasildo Moreira Ary move contra João Ramalho
Filho, Dalila Sampaio Rodri- de Figueiredo, com um bem ela-
gues e Eloy Nonato da Silva, borado despacho do dr. C. Li-

vino de Carvalho, que decidiu
um recurso de aggravo em fa-

Pelo dr. Gabriel Cavalcante, vor do réo João Ramalho.
juiz de direito da Ia vara, foi Motivara o aggravo o despa-
recebida a denuncia offerecida cho do dr. Pericles Ribeiro que
pelo dr. 1" promotor contra o decretou a prisão do deposita-
capitão Francisco Gondim, por rio. Tendo este aggravado o dr.
crime militar nas oceorrencias Livino deu provimento ao recur-
de 8 de outubro ultimo. Para so annullando o despacho do dr.!No Banco do Bra

(;ki Bancaria atttorisada pelo Governo Federal

CARTA PATENTE N. 916
Rua Major Facundo n. 266 - FORTALEZA

ACCEITA DEPOSITO A:

Prazo fixo dc *> mezes íi Juros dè 8'í ao anno
Idem idem de 12 mezes a Juros de 9% ao anno
Idem idem de 18 mezes a Juros de 10% ao anno
Retirada livre Juros de 5% ao anno

BALANCETE

Denuncia recebida

Lei ras
tadas

TH. pertenceu
tes á casa

Imm oveis
Acções o Apoli

ces

EM 30 DE NOVEMBRO DE 1930
PASSIVO

40O:O00S000

ACTIVO
Descon-

250:838$100

314:9008000
220:0008000

152:000$000

CAIXA

Na casa eni moe-
da corrente

27:20f,s990

se apurar a responsabilidade pe- Juiz Municipal, sob o fundamen
lo crime commum resultante to de que o processo estava vis-
das mesmas oceorrencias, man- eeralmente nullo, com nullida-
dou o mesmo juiz tirar copias des que deviam ser pronuncia-
do processo e remette-las ao di- das mesmo ex-officio. Corre no
to promotor. Io Cartório.

Nova creação*
¦r-

"$-:¦

)¦ MEIAS» "CHIFFONETTE"

MOUSSELINE
ULTIMA MODA,

CHEGARAM

só n'"H Cearense"
N. 201

OPPORTUNISSIMO ALVITRE
Eduardo Benevides solicita aos consumidores

desta Capital que, economicamente, se forneçam de
gêneros alimentícios de prompia necessidade, por
preços baratissimos, bastando, para isso, visitarem a
sua Mercearia de Primeira Ordem, á

Rua S. Pompeu n. 173 (canto da Guilherme Rocha)
N. 198

zil 41:700/5
No Bank of Lon-

don
84:9008000

No Banco dos
Import.
13:1008000

Diversas contas
106:9058990

9:8t)2$700

Capital
.1. F. Alves Tci-

xcirn c imins.
Fundo de (ln-

rantia
Depósitos em

Conta Corren-
te com Juros

Diversas Con Ias

220:0008000

203:0008000

259:0298250
38:5378000

Rs. 1.120:5068850

N. 184

Rs. 1.120:5008850

ENXERTOS DE LARANJA GRAVO
(tangerina) E LARANJA

DA DARIA
— HUMBERTO GARCIA NO-

GUEIRA —
Rua Senador Pompeu, 323

VENDE QUALQUER QUAN-
TIDADE PARA ENTREGA

EM JANEIRO
(98—12 alts.

MEIAS C OAGÜETTE DESE-
NKADA

Encontram-se na "MASSILIA''
Rua Floriano Peixoto, num. 236

(197—5 vs. ais.

DECRETO 1292
Decretado está. que todo

mundo soei»! de Fortaleza deve
tomar o Café Iracema. (110

Oara, carinhos e caJeia
)o(

O Joaquim Ferreira Filho,
vulgo Barroso, residente nos
Quartos Novos, faz carinhos é
assim: bebe cachaça, vae pr'a
casa, puxa briga com a amasia,
e quando ella não quer altercar,
vae-lhe á cara com bofetes de
sahir estrellas.

Ainda domingo elle amarro*
tou de tal forma o frontespicio
da outra, que ella precisa pelo
menos de seis mezes para nor-
malizar um pouquinho a situa-
ção da cara.

E o Barroso ainda tem cora-
gem de dizer que isto é cari-
nho.. .

Mas o inspector Tertuliano
Menezes pensa de forma contra-
ria, e o Ferreira Filho foi man-
dado criar juizo no xadrez.

Ao sahir, pode ser que se
convença que suas "delicadezas"
não são nada carinhosas, com a
advertência a mais, de que numa
mulher, mesmo dos Quartos No-
vos, não se bate nem com uma
flor, quanto mais daquelle gei-
tão...

A "CASA VENEZA"
não fabrica calcados no

Estado
VENDE OS DO RIO DE

JANEIRO (153

FESTAS NATALINAS
~)o(-

Natal Divino

Vem se realizando com gran-
de sueceso, as noitadas deste
elegante pastoril — Natal Divi-
no, das senhoritas Francisqui-
nha e Joaninha Dantas.

O pastoril possue o que de
melhor existe na arte musical,
pois para isto escolheram para
dirigir a sua orchestra o pro-
fessor Castello Branco.

MEIAS DE SEDA e ESCOSSIA,
para creança

(Marca "WALKYRIA")

Existem
Na "MASSILIA"

Rua floriano Peixoto, num. 236
(197—5 vs. ais.

Exposição de Bordados na
"Casa Singer"

~)0(»~

inidou-w, hontem, a Expual-
ção de bordado» na "Cua Sin»
ger". mnúo exposto» cerca de
200 trabalhos, confeccionado»
pela» alumnas de Fortalew*. Ma»
ranhito e Natal.

Será convidada uma comrals*
ano de senhora» da sociedade, a«
fim de julgar o» trabalho», e o»
que obtiverem o» ire» primeiro»
lugares terão prêmios: rica me-
dalha de ouro; medalha de pra-
ta e medalha de bronze.

A exposição está sendo gran-
demente freqüentada pela»
exmas. famílias.

MEIAS TCSGA
na A GÁVEA

U6e-4 vs.

"BOAS FESTAS"

Penhoraram-nos com os seus
amáveis cumprimentos de boas-
festas, o sr. dr. César Cais,
prefeito municipal; Eduardo
Bezerra & O" e o coronel Casi-
miro Montenegro.

Gratos pela distineção.

SYNDICATO DOS TRA-
BALHADORES GRA-

PHICOS
Convidamos a todos os gra-

phicos de Fortaleza, á compare-
cerem hoje, domingo, 21
de Dezembro, a sessão ordina-
ria, em sua sede social, a tra-
vessa das Trincheiras n.8 321,
na qual proceder-se-á a eleição
para a nova Directoria deste
Syndicato, que exercerá o man-
dato durante o anno de 1931.

Dado o grande interesse desta-
sessão, confiamos na bòa vonta-
de dos companheiros graçhicos,
para com o nosso Syndicato.

A DIRECTORIA
(202—3 sgs.

Mirem-se os homens

Na Casa AMADEU
O grande sortimento

—de--
CHAPÉUS, GRAVATAS e
SEDAS PARA CAMISAS.

(135—12vzs.

ALUGA-SE
o excellente sobrado situado á
Praça da Sé, n. 32, a tratar com
o Professor Jorge da Rocha.

Praça José de Alencar, n.
194. Rua Pará, n. 2 ou 16.

(107—Sgs.

QUEM FOI QUE DISSE í*J
Que o café Iracema não é tor-

rado com o legitimo de Baturi--
té?

'-j» (N. 109

Perfumes Rodo e Éolêto Uníco recebedor para o Ceará"Empório da Moda"
BsilKia H ^" "taHría nuuui Rom ram

ISAURO F"OIMX
RUA MAJOR FACUNDO, 169 - ÍTI

Preço para revendedores, pela tabeliã
da fabrica

N. 175
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A companhia Procopio Ferreira, ao desembarcar, na ponte metailica, "posando" especialmente
, para "Patria-Nova"

i
No domingo ultimo, sob um berdade alguns dos prisioneiros — "Como me parece impôs-

sói abrazador, chegou á Forta- e ajudar, patrioticamente, a re- sivel, reformar-se integralmen-
leza o grande actor brasileiro, volucão victoriosa. te, todos os homens que ahi es-
Drocopio Ferreira,acompanhado A Casa dos Artistas — Pre- tão contaminados, acho que se
de sua companhia de comédias, sidente, ha muitos annos, da deveria passar uma esponja no
que conta com um notável elen*. Casa dos Artistas, cargo que passado e começar vida nova. A-
co de trinta artistas. deixou ha algum tempo, sem po- penas, sem nenhuma prisão, pro-

O Procopio que tem agitado, rém se desintegrar de seu am- cesso ou outro qualquer dispo-
por varias vezes, no Rio de Ja* biente, Procopio adeantou-nos sitivo dos codicos, seria neces-
neiro, a questão do Theatro Na- que, por vários motivos, ella sario confiscar os bens daquel-
cional, do theatro puramente tende a fallir. A sua situação les, hoje grandes capitalistas,
brasileiro, mas, de um theatro é precanssima. Falta-lhe tudo. que nào pudessem provar a ori-
de elite, sobre ser um artista O artista ainda não tem direito gem de sua fortuna; caso em
de mérito e inconfundível valor, a coisa nenhuma, no Brasil. que, metade lne seria restituida
é ainda um intellectual. | O Theatro Nacional Brasilei- como generosidade cio governo

. Fomos recebe-lo, a bordo do ro •—• Perante as autoridades de- e a outra metade passaria a f a-
"Affonso Penna". Recebemo-lo, postas do paiz, apresentou o
acompanhamo-lo até ao "Pala* Procopio uma suggestão, em fa-
ce-Hotel", onde se encontra hos- vor da arte e do artista brasilei-
pedado, corremos, com elle, ros, que elle próprio se propu-
noite, toda a cidade, e palestra- nha a executar: era a creação soa foi o maior incentivo para a

v.cv parte do patrimônio nacio
nal."

. "Estou convencido, também,
de que o sangue de João Pes-

mos muito. do theatro nacional brasileiro.
. A' guisa de entrevista, feri- o grande actor construiria

mos, em synthese, os pontos de um formidável "arranha-céos",
interesse collectivo, com o gran- na esplanada do antigo Morro do
de artista. Eis o que nos contou Castello e, apenas, teria a con-

Revolução victoriar. E vejo en-
tão.Juàréz^e Oswaldo Aranha,
como os futuros próihomens
desta nova Republica."

"Estive, em Pernambuco, com

tro José de Alencar
GRANDE COMPANHIA DE COMÉDIAS

PROCOPIO FERRHRA
______-iiiiui \m\\\vmm«mmmmmmmmmmmmm

HOJE ,* Ás 20 horas | HOJE
RECITA EXTRAORDINÁRIA

UM RECORD DE GARGALHADA!
Confirmação do successo alcançado

hontem!
Primeira e única representação da

engraçadissima comedia allemâ
em 3 actos

íái í fl Di JUCÁ
PROCOPIO estupendo de comicidade

no "TIO LULU ii

Estréa da inconfundível actriz
ELZA GOMES

Os seus assignantes têm preferencia
aos seus lugares retirando os ingres-

sos até ás II horas.

Bilhetes á venda na CONFEITARIA
GLORIA até ás 17 horas.

AM AN HÀ -2a. Recita de assig-
natura—Estréa da interessante actriz

ALBERT.INA PESCADA
AGUARDEM - Eu sou de circo S

A carta anonyma

DIA DE NATAL - Ia. Vesperal da
COMPANHIA!

N.147

•<

o Procopio, o cômico que o Bra- cessão natural para a explora- o Interventor Carlos de Lima
Cavalcante, cuja ngura, cava-
lheiresca e lhana, é a revelação
máxima da autoridade consciên-
te e enérgica. Ao lado-do gaú-
cho e do cearense, formará a

Qr 8

sil inteiro, admira e que Forta- ção da nova industria, por de
leza hospeda, neste momento. | terminado tempo.

Procopio, revoltoso — Sahin- Mas, a papelada ficou... na
do do Rio, a 3 de outubro, paraIpasta de SS. Ex. Ex
Victoria, no inicio de uma "tour- • No dominio da politica — Fa-
neè" artística pelo norte: doi lando- sobre a nova phase poli-; triáde que será o amparo mo-
paiz, a 4 chegou á terra "capi-j tica do Brasil, Procopio mos- > ral, material e intellectual do
chaba". E a revolução não pas-i tra-se optimista, mas, tem con- j Brasil."
sava de boatos.' E Procopio es- j siderações a f azer. E diz: I A ¦"tournée" do Procopio —
tréou. —*—• —; .; ¦',,', ¦

Visitando, a 6, a ehefatura de
policia, Procopio, "arteiramen-
te", descobriu presos, nessa re-
partição, o bravo Jurandyr Ma-
galhães e o Tenente Eremita,.,
dois dos oficiaes que, vindos no
comboio de estrada de ferro
que o transportara, se destina-
ram a Victoria para fazer a re-
volucão.

Espirito fino, essencialmen-
te artistico, comprehendeu o vi-
sitante toda a situação e come-
cou, denodadamente, a traba-
lhar pela causa sacrosanta.

. Assim, é que, attestando. co-.
nhecer Jurandyr e Eremita,
respectivamente, como medico e,
empregado no commercio do
Districto Federal; levando bi-
lhetes, atravez de carteiras de
cigarros, daquellés para elemen-
tos libertos e ligados ao movi-j
mento e vice-versa; insinuando-,
se com as suas nuances, peran-j
te as autoridades constituidas,!
Procopio conseguiu pôr em li-

Aos seus clientes

Avísâ que reabriu seu
medico de 9 às ÍI horas
macia Pasteur e de 3 às 4
macia Modelo onde se
disposição dos seus clientes
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encontra

Visitando Victoria, São Salva*
dor, Recife e Fortaleza, Proco*
pio, com a sua companhia, ru*
mará á cidade de Belém do Pa-
rá e, possivelmente, a Manáos.

De regresso, pensa tocar em
Natal, João Pessoa, Recife, São
Salvador e Victoria, rumando
directamente, para S. Paulo.

Todo o anno de 1931, será de
representações nas capitães do
sul do Brasil. Em 1932, fará
temporadas na capital paulis-
ta e na metrópole do paiz. Até
que, em 1933....

Procopio abandonará a "artfi
de fazer graça. .." — No car-
naval de 1933, Procopio, se não
tiver realizado a sua patriótica
e altruistica aspiração de crear
o Theatro Nacional Brasileiro,
mas, um theatro de elite, entra-
rá, francamente, numa "cura de
repouzo", não verá mais a "A
mulher'do Jucá", nem será tam-
pouco o "O homem de cimento
armado"

"Professora em apuros"

No "Majestic", no dia 3 de ja-
neiro vindouro, vae ser levado á
sCena. a'comedia "Professora em
apuros", precedida da exhibição
de escolhido filme.

O produeto destina-se ao ga-
binéte dentário do Grupo Esco-
lar do bairro Joaquim Tavora
e o festival será patrocinado
pelo major dr. João Leal, Irmão
Herman e sr. Barthazar Bar-
rèira.

A alludida comedia foi já le-
váda no "Pio X", tendo sido ap-

plaudidissima.
• • •

CINEMAS

Os films de hoje
! MODERNO:

A's 7 112 horas
"Broadway" — Revista can-

tada, colorida, bailada e musi-
cada, da Universal, com Gleen
Tryon e Merna Kennedy.

MAJESTIC:

A's 7 horas"Amor, Doce Veneno Fasci-
nador" — Primorosa producção
da Ufa, com Paul Richer, em 9
actos»

POLYTHEAMA:
A's 7 e 8 1(4 horas

"O Terror da Cidade" -»Sen-
sacional film de aventuras com
o famoso detective Bill Cody.

ÉS "TOSCA"

PARA GREANÇA
Todos os tamanhos e Cores ,

Na "MASSILIA"
Rua Floriano Peixoto, num. 23o*

(197—5 vs. ais.

QUEM PERDEU /

a saúde? Venha buscar em tro-
ca um pacote de Café Iracema.

(N. 111

/A;
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Uma nota official sobre os boatos de subversão da ordem na
capital paulista - 0 corte do funccionalismo publico e um
vibrante appello d' "0 Globo"

A nova directoria da Associação
Commercial

RIO, 22 — 0 sr. Baptista
Luzardo tendo conhecimen
to, pelos tolcgrummas vin-
dos de São Paulo, e publica-
dos pelos vespertinos de ho-
je, dc um supposto levante
das forças aquarteladas na
capital paulista, o que moti-
vara a prisão de vários offi-
ciaes, telcphonou para o
General Miguel Costa, Che-
fe da Segurança Publica e
Chefe do Estado Maior da
Região de São Paulo, a fim
de se inteirar do que, de fa-
cto, occorrera.

O sr. Miguel Custa infor-
mou, entretanto, que não
houvera nenhuma anorma-
lidade naquella cidade, que
está em perfeita calma.

RIO, 22 — Sabe-se, de
fonte autorizada, que o Ge-
neral Izidoro Dias Lopes
em palestra, pelo telephone
(São Paulo—Rio), com o
sr. Baptista Luzardo, affir-
mou serem verdadeiras as
noticias divulgadas pela im-
prensa carioca, a respeito
do levante das forças pau-
listas.

O commandante da 2.a
região militar, também ou-
vido a respeito, secundou as
considerações do General I-
zidoro.

SÃO PAULO, 22 - A
propósito das noticias boa-
tadas sobre a perturbação
da ordem publica nesta ci-
dade, um redactor da Agen-
cia Brasileira foi recebido
pelo General Miguel Costa,
ás vinte e três horas de hon-
éem, de quem ouviu as se-
guintes declarações:"Ha alguns dias circula-
ram aqui as noticias que a-
cabam de ser divulgadas pe-
Ios jornaes do Rio, noticias
que diziam perturbar seria-
mente a ordem publica nes-
te Estado. Tenho, porém, a
satisfação de lhe poder in-
formar que, tanto na capi-
tal como no interior, reina
a mais completa ordem, con
tinuando o povo a collabo-
rar na obra [de r^econstru-
cção legislativa e sanea-
mento politico do paiz"."As prisões effectuadas,
e já do dominio publico, se
referem a pessoas que, ulti-
mamente, se entretinham
em constantes reuniões de
caracter suspeito"."A Secretaria de Segu-

rança aproveita o ensejo
para avisar mais uma vez
que agirá com toda aseveri-
dade contra os que tenta-
rem alterar a ordem pubii-
ca, seja por qua! meio fôr,
não tendo em vista nada
mais que defender, inte-
gralmente, os princípios da
Revolução".

PR
(Serviço radio-telegraphico)
RIO, 1% — A respeito dos boa-

tos que circularam hontem, af-
firmando que, da explosão do
movimento subversivo em São
Paulo, teria resultado a prisão
do tenente-coronel Cabanas, o
Gabinete do Chefe de Policia
forneceu a seguinte communica-
ção: "O Chefe de Policia, ten-
do conhecimento dos telegram-
mas procedentes de São Paulo
e que os vespertinos publicaram,
noticiando um supposto levante
de forças nessa cidade e a pri-
são de vários officiaes, telepho-
nou immediatamente ao generalMiguel Costa, ao Chefe de Se-
gurança Publica e ao Chefe do
Estado Maior da Região, que lhe
affirmaram nada ter occorrido
ali de anormal, havendo perfei-ta calma. Accrescentaram que
o mesmo boato corria lá com
relação a um movimento aqui,
com o perverso intento de pro-vocar alarme, estabelecendo
confusão nos espiritos. A poli-cia chama a attenção da irnpren-
sa para essas publicações que
produzem o descrédito do paize injustificada intranqüilidade.
Declara que doravante respon-»
sabilizará criminalmente todo a-
quelle que se entregar a essa
campanha impatriotica. O Ge-»
neral Izidoro contestou também
que houvesse occorrido qual-
quer anormalidade na capital
paulista."

S. PAULO, 22 — 0 redactor
da "Agencia Brasileira", rece-
bido pelo General Miguel Costa,
Secretario da Segurança Pubii*»
ca, ouviu a seguinte declaração:"Ha alguns dias circulam nes-1
ta capital noticias de perturba-'
ção da ordem publica, noticias
essas que acabam de ser divul-!
Radas pelos jornaes do Rio. I

| Tenho a satisfação de poder in-1
. formar que no interior reina
. completa ordem, continuando o
povo a collaborar na obra de
reconstrucção legislativa e sa-

: neamento politico do Paiz. As
! prisões effectuadas já são do
I conhecimento publico. Referem-
j se a pessoas que ultimamente
I se entretinham em constantes
reuniões de caracter suspeito.
A Secretaria de Segurança Pu-
blica aproveita o ensejo paraavisar que agirá com toda a se-
renidade contra aquelles quetentarem alterar a ordem pubii-ca, seja por qual meio fôr, não

tendo em visla nada mais doi
que defender integralmente os'
princípios da revolução."

IUO, ti — "O Globo" contl-
mui a manter uma utt.tude ne-
rena » calma, criticando ou elo-
gtando os aetos do Governo
frovisorio. Falando sobre a der-
rubada do funccionalismo, lem-
bra a classivu revolta da opf-
nião publica na Inglaterra, cau-
sada pela demissão de um sim-
pies umanuense. Recorda direi-
tos do funccionalismo publico;
semnre junjido aos golpes dos
partidos politicos victoriosos.
Lembra, finalmente, a nota do
Ministro do Trabalho assegu-
rando que, na sua pasta, serão
os funecionarios dcmiftidos em
menor numero possível, e re-
servando-lhes um prazo razoa-
vel para a procura de outras oc-
cupações. Embora esse acto
não seja -— diz "O Globo", —.
assente em direito, traz em si a
preoecupação de resguardar a
todos e encerra indiscutivelmen
te um gesto de sympathia e
humanidade, definindo bem o
sentimento do homem a quemo Governo confiou a pasta mais
complexa e de mais altas res-
ponsabilidades da administração
actual. A revolução não foi fei*
ta para premiar aos revolucio-
nários com prejuízo de innume*
ras familias. O funccionalismo,
aliás mal pago, por isto mesmo
não podia ter independência pa-ra sustentar credos politicos. O
exercicio de seus cargos aos
funecionarios garantia apenas o
pão escasso. Não é humano ve-
ja o Governo Provisório em ca-
da funecionario um vencido,
mas cidadão brasileiro como
qualquer outro revolucionário,
valendo pela sua honestidade,
pela sua competência e pela sua
capacidade de acção. Termina
fazendo um appello ao sr. Ge-
túlio Vargas, em quem enxerga
um espirito tolerante, cheio de
equidade. E, em nome de taes
requisitos é que animado de fé
patriótica se dirige ao Governo
Provisório, afim de que o mo-
desto funecionario tenha o di-
reito a que faz jús pelo seu tra-
balho e concurso á vida da Na-
cão.

-II II-

(Continuação da I. pag.)
Eosr. presidente continua:

"Attribuimos o facto, á dif-
ficuldade que a maioria sente, de
distrahir um pouco de sua acti-
vidade individual, no sentido do
bem collectivo que, alias, a to-
dos beneficia.'*"Temos todos o sentimento de
que nos cabe esse dever, mas
abandonamos aos poucos, o es-
forço que deveria ser de todos."

E depois de dizer: "Quere-
mos, assim, desfruetar as van-
tagens do trabalho de alguns,
sem concorrermos com a parte
que nos cabe na dynami^a so-
ciai", conclue o seu trabalho,
fazendo um appello para que o
commercio se congregue em tor-
no da Associação Commercial"prestando-lhe o seu concurso,
a sua solidariedade, prestigian-
do-a francamente e cada qual
dos membros da classe lhe dan-
do um pouco de esforço, um
pouco de sacrifício individual,
de intelligencia e de boa vonta-
de em prol do bem commum da
classe a que pertencemos."

Não ha duvida de que são pa-
lavras sinceras e dignas de ser
meditadas pelo commercio de
nossa terra.

Immediatamente á leitura do
relatório, seguiu-se a eleição da
Directoria, sendo vencedores os
seguintes nomes de notória re-

AS "PRIMEIRAS" ~~

"Um Beijo na Face"
("Estréa" de Procopio

Ferreira e sua compa-
nhia)

presentação no nosso commer-
cio:

Directores: José Gentil, Al-
fredo Salgado, Francisco Pires
de Hollanda, Antônio Fiúza Pe-
queno, Luiz Gonzaga, Raul Ca-
bral, Frederico Ponte, A. Nu-
nes Valente, Joaquim Sá, Oscar
Huland, Eurico Monte, Francis-
co Nogueira de Azevedo, Ma-
noel Fernandes Júnior, Majri-
miano Leite Barbosa Filho e Jo-
se Magalhães Porto.

Supplentes de directores: Jo-
aquim Albano, dr. Torcapio
Ferreira, dr. Edgard Borges,
Mario Campos, José Thomé de
Saboya, Joaquim Markan. Josó
Meneleu, José Diògo V. Situei-
ra, Adriano Martins, Francisco
Ângelo, Álvaro Correia e W.
Maia.

O sr. presidente, após ter
proclamado estes nomes dire-
ctores e supplentes de directo-
res, designou o dia 3 de janei-ro próximo, para ter logar, ás
15 horas, na sede da Sociedade,
o acto da posse.

Logo que esta tenha logar, a
Directoria, entre si, conforme
mandam os seus Estatuto-* ele-
gera a sua mesa, que se com-
.)orá do presidente, do vice-pre-
sidente, do thesoureiro e do Io e
2o secretários.

£\ bravo tenente Marfins*r^ de Almeida está de re-
gresso ao interior, onde vae
buscar a força que daqui
partiu, sob seu commando,
em perseguição de Lam-
peão.

Levando os cumprimen-
tos de "Pátria Nova" ao di-
gno militar, tivemos oppor-
tunidade de ouvir-lhe as se-
guintes categóricas declara-
ções:— Lampeão nunca pen-
sou em passar por aqui. O
rebate foi falso.

O Theatro José de Alencar,
viveu hontem uma de suas ra-
ras noites de vibração, arte e
elegância.

A "estréa" da companhia Pro-
copio Ferreira, foi triumphal..

Casa cheia. Alto mundo so-
ciai e politico do Estado. O In-
terventor, os secretários de Es-
tado, famílias da nossa melhor
sociedade.

A peça agradou e a compa-
nhia tamoem.

Procopio, tomou a platéa de
assalto e foi calorosamente ap-
plaudido.

Regina Maura, que é uma re-
velação recente, mas brilhante
do Theatro Brasileiro, mostrou-
se correctissima no desempe-
nho de seu papel, aliás, de gran-de responsabilidade.

Darcy Cazarré, apezar de a-
doentado, esforçou-se duplamen-
te por que a platéa não desgos-

íasse do seu desempenho.
Esta, não regateou applausos.
Manoel Pêra, que é um actor'

consagrado, fez um "Lord As-
nel", a caracter. Apenas, não
esteve feliz na dicção. Falou
muito baixo.

Os demais artistas houveram-
se bem. *

Optimos scenarios. Guarda-
roupa de accordo com o meio
em que decorre a acção sceni-
ça: elegância.

Emfim: uma estréa muito'
promissora para a Companhia
Procopio Ferreira, que susten-
tou galhardamente o seu gran-de renome de artista.

Hoje, em recita extra-
ordinária, a comedia allemã "A
mulher do Jucá", na qual Pro-
copio tem uma dás suas melho-
res creações.

Calçados para Homens
25$, 30$, 35$, 40$ — na"CASA VENEZA"
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O seu annuncio aqui á a certeza de'eeu commercio prosperar.

MAN


